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SABENADO, I:2 

Tem-se alastrado por todo es-
te diste eto unia epidemia, .que 
enfermara Ires Martes da popu-
laçã,), e que tem arremessad o 
pata oS cemiMbos centenas de 
cadavoss t - 

Contenta-se a gente com ita-
lianizar-lhe o nome chamando-
lhe influenza; m-is o certo é, que 
esta epidemia, além dos estra-
gos que tem cansado, ameaça 
fazer muitos finais pelos rastos, 
funeslos, que deixa na sua pas-
"ageri] . 

0 que esta epidemia sen-
do hoje aflui, não se sabe. por 
que ainda se hão estudou, como 
já devia ser estudada; o que ella 
vivi, a ser amanhã, só Deos o 
sabe, e, queira Deus, que não 
virlhamos nós à ser todos vieti-
mas ( Fuma tão grande incuria. 
Em Braga, na cabeça, do dis-

iricto, a mortandade accuza 
uma percentagem trez vezes 
maior do quem ordinaria; e, pelo 
registo do ceniiterio publico. Ve-
.Se que o 1lnrRer•o de eatl,iveres, 

que aili dão entrada, cresce cie 
semana a semana. 
NVIe concelho de Bucellos 

ha, nas freguezias ruraes prin-
cipalmente, um crescimento con-
sideravel em o numero dos obi-
tos, e, ao que nus informa pes-
soa de todo o crer;ito, tem havi-
do dias nas aldeias, que fazem 
lembraro dia de finados'. ! 
A i;r flaewr a em 1890 affe. 

clou de preferencia os grandes 
centros de populaçãn, não cau. 
sando grandes estragos e produ-
zindo pouca mortandade, pou-
pando os campos, e respeilaudo 
as freguezias ruraes. 

Este anho, porém, principal-
menle, aflui no norte tila paiz, 
tem sido duma propag;cção ine-
donha; ferindo ►,) das as classes, 
enosndo em todas as estancias; 
rido havendo iregilozia, por mar:•i 
sadia que seja a sna posição 
topogiaphica, que n w seja in-

vadida pela elfi.lemia, que se publica Oca muito mais atina;) 
apresentei coar tina variadissimo em menu c rnrnios, fio que iâns 
cortejo de ataques. A nns e a 1 os serviços, alue se possam pres-
grlpc que os prendo no leito lar aos corrilhos pohlcos. 
trez e fluamo dias sómerlie; a on- 1)eixem isso para outro anu I. 
aros au esta- Ines u e;loningo e os 
intestinos e prosara-os coro ❑m 
ataque' de febre gasfi-ka; mais 

ailianle são br•onchites POdas 
cone tosses rebeldes e presisten-
te, que levam o ( mente a nina 
ph1. sica IÇnta, mas incnr ivel;de-
pois fére cota pneumonias, com 
febres typhoides, e, nìto raro, 
mata quasi insian,a oca mel, te, 
sem tempo de se procurarern re-
cursos médicos ou espiriluacs; 
ha, no que nos ínkunia um r)mi-
go, tres cazos (]'estes na fre-
guezia de Boriz. 

F, o que virá a ser isto no 
anno de 1392, a levar assem cs 

ta epidemia um caminho tão li-
geiro e a alcançar um tão eslu-
penelo triumpho sobre as suas 
Mimas ? 

Nas cidades e na% vil►as ha 
rCeure.os inéditos, lia pharmacias 
de serviço permanente, ha meios 
á ruão para combater o mons-
tro, flue esmaga e assola; mas 
nas aldeias aonde falha tudo is-
to, e aonde a vizita d'um médico 
❑ão lica barata, e excede os 
meios, ele que dispoem a maior 
parte dos aconifile[lidos pesa epi-
demia?' 

Já se pensou nisto ? Já se to-
maram providencias para ata-
lhar á marei)á sinistra (festa 
praga medonha, que dizima 
desapiedadanienie os nossas po-
pulações ruraes ? 

Se fosse coisa para uiia syn-
dicato, que desse lucros e fortu-
rias, o que por ahi não iria de 
sabios graiádos a estudar a ques-
tão e i estiro tr a ffr_end% mas 
como e C( i"za que,_ nt'm.pëde ew 
dões sanitarios, nem deixa nafta 
senão os cadaveres do pobre 
povo estendidos na relva brava 
dos cemlierios d'ed+lera, d(ix<x .533 
morrer l)or alia 3 fai ta,porque não 
havia Ldw de serviço remone-
ratlo com salarìns par essas re-
partições, aonde se bebe o ,san-
gue () o povo peleis ia as de Bal-
tha•r.ar ! 

Sr. governador civil, sr, ad-
ministrador do concelhn,w pre-
Ademe da camara,e ga1,f11 sutis o 
(leva fazer, atlendam a este coa-
lo sao'mn"o,em que nos arria nos; 
em nome da vida do nosso povo, 
em! nome dgr acl dd;,de nacio-
nal ol}len=i por islo; il:'i ; m as 
epeirições à recrulamemo se-
guir a sua marcha ordinarin, 
que a lei lhe mar''a nelas eslar.-
cias, por onde ellas,lem da pas-
sar; hviern ns nossos m n,os 
da morte, que muilo trator A-
vor Ilies faze.rn, fio t!r►.e livrai os 

at) do recrutamento; nde deve 
pagai' o lóbnio fido aquelle, que 
a sobre chw ar a isso. 
0 s: rviçfs .prestado á sanrle 

ern :iue o Mesmo numero e qua- 
Ma de de ibus ha-
lerá a porl5; por em quando, por 
agora, olheis pela saude do povo, 
cuidem tio tine derem cuidar. 

Não vae n rsio. di n)ssA peu•-
te, a mais f)equcna animade-
versão politica, e muito menos 
pessoal; este appello vem-nos 
da indignação que nos cauta 
este l(:issec I)osser em negocio 
de tamanha nionia. 

Do Primeiro ele .laneiro: 
 Quando nta dia se fi-

zer a sua Historia ( t de utiino 

miuisterio regeneraflor), vêr-se-á 
quanto a intransiencia politica, 
as vinganças partidárias, con-
triuuir;in' para Venorme tensão 
do eshiiitopub!ico:-"i)issolução 
tio parlamento; auciondades se. 
dentas de tirar desforços politi-
cos; demissões de funecionarios 
e substituição por outros, um 
corteja file revindictas e acintes 
que logo ergueram contra o go-
verno a imprensa do paiz e todo 
o partido progressista. Era ne-
ceSsario que lizes•e milagres pa-
ra conciliar as sympalhias e Ia. 
zer perdoar os seus er-os ! Não 
o fez, porque andou desavisada-
menle em urdo ! 

;sias as irritações não serião 
porventura tamanlrns se não en-
contrassem campo preparado a 
receber a semente. ruis, em 
nosso entender, o paiz nã,) está 
meros prcoccupado e inquielo 
do que cnt.lo. Enganam-se os 
cave não vêun h descontenta-
inento, a angnstll, i incerteza 
que snrdainente minam e portem 
exphih Tome, pois, cuidado o 

governo. Defenda- e de nggre.- 
SU)"s p"1fliJali:is. se alglicin 111'as 
fizer ser, justiça. idos não as 
provoque, por qualquer foi-ma. 
15 não consinta qne algumas nu-
toritlades esqueçam os seus de 
veres, e olvidem P missão do 
governo, torcendo a justiça ao 
sabor dê paixões parlidariss, e 
exercendo ecnlra seus adversa-
rios powi-i,os vinga nç isit:l,, otli- 
emas de iiranetes de comedial... 

SCL CIA S E LE, T AS 

11ITUW3.IA 

Tonado de administrar-se o 

S.S. Sacrameno da EncharkHa 
na imissa, devera estú ser admi-
nisiraIa em primeiro logar ao 
acdytbo Misçcae-in servi ou 
atiles ás fi•ciras e innia pessoas 

que t&rn de cnnamur)gar no con-
CCnt() d is mesnl:ts ? )) 

S. e. Jos Ili;os em 13 ate 

julho cie MS, S, devIaron que 
devia ndm inimmràè (fim pubriá-

re) ! í)r'itr a l •' t';11171 ConitmlL ão 

ao minislio do Sacrificio raju-
dante ou acolytlif.) embora Mi-
veSserT para conuncrlgar pessoas 
siais dignas: 

Li coser ywaedicto r•'>nistrrri;i 
ja rrjr(:il Au raDÁv(, proeemi-

nei:daX sed aarihisterii, praplà-
r•erdirrn esse coeteris quar)ivis 
dignicribus. 

Para que os fieis lucrem as 
indulgencias, qne estão concedi-
das aos qne fizerem a visita ao 
S.S. Sacramvrito. exposto em 
fmsia das Quarena Iloras, seria 
mister fazer a visita ao mesmo 
S.S. Sacramento em todos os 
Ires dias. on serei sufficienie 
fá?é!-et ii'tem só? 

—A S. Congregação das In-
dulgencias diz a este r Ineito o 
seguinte:—que concede indnl-
eiicia plenaria a todos os, heis, 

que tendo-sO confessado e com-
mungadn, visitarem o S.S. Sa-
crarnenlo sive Az uno síve A sú 

gidis e z)raedictis tridrris. S. C. 
Decr. de 23 de julho de 1765. 
11r. Botivier ❑o seu traciado des 
Didalgences-diz que é nuessària 
a visita ao S.S. Sacramento em 
tectos os tr•es dias. 

P. F. 

AS r!3sENOJAS E ÁS GOZES 

As amendoas e as nozes- con-
teem uma combinação albomi-
noza chamada emulsina e certa 
rnaterià oleosa formada de olei-
na e de margarina d'onde se ex -
trae o oleo de nozes e o oleo de 
amendoas. 

As 'Castanhas distinguem-se 
pela sua riqueza cria amicto, con-
tcem pouca agua, e podem ser 
consideradas colho uru alimento 

muito nilrilivo. 
0. acido d•,S frucias é tão 

abundante quando ellas estão 
maduras, como quando estão 
verdes, ruas a quantidade de 
assucar, que augmenta á medi-
,Ia flue calas amadurecem, mo-
(lifica-lhes o travo e torna-as 
mais digestivas. 

Esm, acido dusapparece lam-
bem pela gcicia, nas compotas, 
nas quaes se produz um noïo 
acido, o qual sendo desenvolvi-
do pela cocção sob a fónna de 
geleia visco, neutr•alisa todos 
os orin'ns. 

Por isso as frustas cosidas e 
geleias, preparadas com assu-
car, são trais digestiveis que <as 
findas cruas, e particularmente 
favoraveis aos estomagos delic2. 
dos, sujritcs a irritações causa-
das pelos acidos, contra os quêles 
a peclose protege a superfície 
do mrUStino. 

Quasi tolas as fructas refri-
geram o sanzue dissolvendo as 
materias albumiuosas. 

rir• 

PELO C HT 
0 dr. Bul!arde publicou uma 

obra sobre este assumpto, na 
qual, Aindando•se em 7-i• casos 
por elie observad , chega ás 
seguintes c,)nclusões: 

1.° A acção do chá vae aceu-
mul,indo•se todos os dias. 

2.0 Esla acção é mais p ro-
nuuciada nos moçoe anemicos e 
fracos, observando-se tanibem 
em pessoas de boa conste acção 
physica. 

3.° A quantidade necessaria 
para o chá patentear os seus 
cff&los toxicos é inferior a cin-
co chaverias raiarias. 

\.° 80 

4.° Os symptomas são: inap-
petencia, despepsia; palpitações,_ 
nauseas, vomitos e estado de 
excitações nervosas, revelado 
nuns pelo hysterismo e nou-
tros por transtornos intellectuaes 
mui proximos da mania. Tam-
bem são frequentes, as deres car-
diacas com irradiações para b 
braço esquerdo, como na angina 
do peito. 

A ALIMENT ÇA) 

A(I(lison»—dizia:— • Quan-
do vejo essas mezas cobertas com 
todas as riquezas das quatro par-
tes do mundo, parece-rr:e estar 
vendo a golfa, a febre, a hydro-
dsia e a apoplexia emhoscadas 
tledaixo de cada prato,» 

Q TEU CABELL® 

Um dia Pm que mais disposto 
Se sentiu para o trabalho, 
Amputou Deus um retalho 
Ao negro manto da noito; 

Desfiou-o cuidadoso, 
atalha a malha, fio a fio, -
E, adelgaçou, fez macio 
Cada um esmeradamente... 

Depois ao sol foi-se presto, 
Ao bom sol da mocidade, 
Arrancou-lha sem piedade 
Um dos seus raios melhores; 

E arremessando-o da altura, 
Onde campêa soberano, 
Contra o dorso do oceano, 
Partiu-o em mil fragmentos, 

Que— vividos, coruscantes,-
1211e semeou aos punhados 
Pelos fios fabricados 
-Do negro manto da noite. 

Impregnou-os file um aroma 
10qui.silo, suave e fino, 
Nesse aroma feminino, 
Que nos prende e nos incanta; 

Deu-lhes a grada opulencia, 
0 dom das caricias quentes, 
0 requebrar das serpentes, 
A unctuosídade do talco; 

E deste sublime todo, 
D'este precioso modelo, 
Formou Deus o teu cabeilo 
0' adoravel creança 1 

ABEL ACACro. 

A AMMISTt IA 

(D'OSCAP, iMÈTI NIER) 

Prisão de Matas, cellida 37. 

. Escrevo-lhe bem triste, 
bem angustiado, sr. advogado.. . 
lnd'agora, quando o senhor sa-
hiu da minha cellula, julguei 
ler-lhe no rosto uma duvida so-
bre a sinceridade das minhas 
confissões. E, comtudo, Deus 
sabe copio eu fui françe 1 .. . 
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palavras d'essas que forinai u a 
convicção, que entram palma... 

Quando ui'infet'ror.arul; neto 
sei o qne se passa no meu po-
bre corebro desarranjado... 
cinero dizer muito e não digo 

nada ... os pensamentos atro-
pellam-se .. - as palavras Cbo-

cau)-Se nina$ coo) outras. .. sin-
lo lema que não coa vencer; i. files-
So;i .caruma c, ruce =, tanto, juro. cl: . I 

Ih'o, r:Ëio SOU mn Ct'ítnalìCPt?, SOU 
w l desgr,açu:ìo, unia victir; do 
desuno implaCl't'1, up M.e 

ti'es [0 rito .. . 

Vez(e perg limo a mil:) 

pnTHo se não estarei louco.. . 
t3 meei pensamento, iii=atSii'an-

quillo depois alie esina só entre 
quatro paredes, ret rocede. . . 
Dì'St'nl'ii'sa n-.•e nae era ãtl pt raiile 
a v'ist;a ludoS os acontt'cimentos 

a inir) ,li'a vida... e vi lacunas, 
coniradicçves, que fine provar" 
flue dovo estar e2 uivaecente 
doi.lo .. . 

N1.,s, ser)aa n im, não sou 
Climi:inso. . . não pi= ser cri-

IninoSo. .. 16 gnali'l7 Clegel ao 
dia filo crimes cie que sou ateu. 
sujo o que, segundo par cem 

commetti, tlitetlo a cai•.ieça entre 
:as mãos e lnt:'ri' l C-i.ie ... Por 

qne ? A que muni obedeci eu 2 
't'i atei ... n1a5, lOtiiLasa)s=;,t(' 

era antes desse ( liga de verda-

deira li[i+_rNçãa que eu eleveria 
ter cría io .. . 

,,,as ter- me-leia. :explicado paterno essa existencia r(ot)ea(Ia 
i l ,  i t 1 T t id mal ? aesponei ia pouco clara- cie uo.)eúel gan11 -Ido a vu•a aro 

mente as perguntas que sio di- lPur te jí)zzr. 

rig iu ? Pouco a potáeo, entretanto, 

Siem .. lembro-me com °f- aborre-ci-Ine tua lrìinha amante e 
feito, de duo hesitei, br:lbuciú ) comecei a vêl-a como cela real-
e, diante de si, coeso parani-e o j mente era: leia. . . farllldk t'a-

tlt '' r i  juiz nstru,.ção, ►Isto encont re: l,usenta. Q uiL rorial_)ercum 
Fui d'cncontro a tinia :' esistell-

cia que não este on" ... Ignez 
era de um ciar e feroz. 
— Pertences-n)e ... és a mi-

nha vida... quero-le e.o1111Wgo. 
E desdE então. começou a 

exercer sobre mim uma vigihan-
Cia fie todas as hortyS, Contra ri 

qual a innilia cobardia u-ao se 
atreveu a ri,;e„far-5s?. 

Por 1c1icidad,,, ou por des-
gt raça, a trouap' desmanchon -se... 

Êstav,amos a 1Lúe le uasde P;a-
rir,. ignez raiiida ali filha sua 
mãe, boa velha esiaVIVeida com 
unia pequena ln•a em Beile'ville. 
Promeit,,ii -me :irruiMar-ine Unia 
esciiptula. Segui-a, tuas no en--
irarmos na g 1'ande cidade rehen-
iuu uiva ►ititicia ( rue ( leito u por 
terra tuteies as ► russas c*poran-
ças. 

Acabava lie ser declarada a 
guerra. 

Era prcdI 0 viver. . . I,gncl., 

lcndo-so inmal sdo na Mia da 
Mãe, provia ás mi<ihas necessi-
dades, in'is c!itão, sobre1U ,?t), 

sei,ti o poso da minha escravi-

dão. Não podia ( lar ura passo 
Mnl,o; era censiantemente es-
pionado por e!la. 

2,nlreianin os aeonteeirnerilns 
prcciuoNraaus.... Paris fui cer-
caI0... Aproveitei a. oceasssão 

quU se rim t,ai_arava para reco-
l;rar a lih rol>lcle c alistei- fine 
&uni bambão de infanteria. 

S,in, deus; esl;lr louco, senhor, 
nttenda = Leira até ao rito esta lcontinz a) 
Ciai"t.:1 e se se sentil. 
Cheio de compaix›. se conscr-
var ainda uma duAd.a á orca, fila 
minha. SSnCf i'Itla:ii', renuncie a 
def•• dal•-t:)e. 

écsi no remeti da li rança, 

no Lerri. +.I urna boa familia que — 0 n.' 67 cio 3.o anno ias 

queria. fazer de nauta Su1)p!eS  POrt11•«eZC.', revista, 

nienLo rim homem honesto . . , a)l;nto rec(Hsmendal'el Meias ut1'is 
indica-ções flue r SIA são apontadas 

U nta0 C01'i'eSpond; ctS C5l'{'t'?ti' nelas irbci esa ric'udire,, a•ro-
i' i p a 
numas, velerinarius e silhnilloms 
cio nosso petiz. 

São seus direcu ires os Sr& Fran-
cisco S. Margúcbi e Pauto de Mo-
raes.  

---A Crzeta de Pharinacia, n.° 
42,8 do g.' anno. Esta revista pu-

ças de mens paca... Tinha 
)déns alisardas d'rndependelicta 
e d(•, lib(•rJade... Era leviano, 
l?re;ilirï,SO... 0 mi'u caracter 

presentava urre misto curioso 
:fie bravnra c de cobardia.. . 

:mito oigulho... Queira ser dica-se ein'ushoa sob a direceão 
actor... Diziam que eu cr.a ho- do sc Emigro hragose, e é coliabo-

nilo, que linha boa figura .. . 

:vão podendo vencer a re:-isten-
Cta de tocas p;teS, ftigl UiII be110 I — 0 n. 6 do 2 anno da 11osi-

vietri(ti revista Irìensal de medecina 
cria para seguir uma, companhia (hidineidea da final é seu director 
de conaicos ambulantes... fora proprietario o intelligenle pharma-
seduzido pelos encantos cia pri ceutico do Porto, sr. José Bernar-
meira tlarna, unia mulheron•a dez do sarna. Fazem parte da sua re-
annos mais velha do que eia. dacção illustrados lacuitativos por-

tuguezes. laureados do instituto 
Debutei, a fazer gmanc, ti- de medecina dosirnetrica de Paris. 

gila dezoiio annos. -- 0 n,` 17 do Progresso Ca-
A minha Conquista dava pelo meou 0. or ãro religioso, publicado 

nome fignez. Oh l quie, ❑ u- em Guimarães, e que Já Vae no 

lher 1... For minha amante, seu 131 anno. 

niir.lia mães e meu genio baio e _.0 uliir:lo numero do G'Irar{-
2ar'l, aprecial'el seirianario humo-

a minha perdição 1.. , penso rïstico, que se publica no Porto, 
n%Hk e não sei se devo deles- Este semanario apresenta, na sua 
tal' ou abençoar a sna oremo primeira pagina, o retrato do sr. 
ria ... Antonio ãmgdni de Campos ra°i--

raacfi:l, provedor da Santa Casa da 
Os Primeiros tempos da nossa :Miseri,mi-dia file Santo Thvr•so. 

união foram cheios de delicias... — 0 n.° 71 deu espirituoso heh-
Chein tl4whu.aasmo pela carrer- dorn adariu d0 Porto, 0 Sor vete, 

ia qW, ambavi d%br'açar, ,ac do sr. Sebastião Salihtldo. -

rAálei liie corajosamente os dis-
cabous, preferindo á pai, ;Io lar 

DIA A DIA 
Fazem anhos: 
Hoje—a exm.a sr." D. Carlo-

ta de Sá Pinto. 
Amanhã—a exm.a 

Manha Pimenta Machado. 
Terça- feira--o sc João Coe-

lho ele Castro Villas Boas. 
Quaria-f(:ira—•o sr. José Mar-

lins, de baila. 
Quinta- feira—o sc dr. Abi-

lio Gneria Junqueiro. 
Sahhado—o st•.li'aulo José 

AIves da Silva. 

1\(,aS : na sua, q;linta da 
Pullella rojo sua exrn.a falIlilia, 
o sr. dr. Jose Alves do doura, 
1))❑fito dì Trio e iliustre presidente 
do centro progressista de Ilraga. 

Nas lhermas de Cal►lellas, era , 
contra-se o exni.° Sr. conde de 
Ga tro, dj&sdmo par do reino 
e importaíde Vulto tio centro 

pro-ressinta de Lisboa. 

Esteve na Povoa do Varzim 
o nosso estimavel patricio Sr, dr. 
Joaquim Duarte, Paulino, digno 
juiz do tribunal admiuAirativn 
(Ìe Bragança, em goso- de li-
CeL'ça tl esta vida. 

Está completomente restabe-
lecido dos Seus incornmodos o 
St•, dr. Pereira B irreirus, irile-

gerrimo presidente do tribunal 
oduiiüistrativo +reste d,'slricto' 

Partiu para ia sua gtiinia de 
Azenha dWcalaniouqueA (digno 

iaiiz desta comaren,sr. ler. Ade-

lino Albano (1a Motta, com alio 

exm.a fanii'ia. 

Recebeinos : 

ralo pelas principies atiaoridades 
lirufissiuuses. 

-i-
1 st;í na Povoa do Varzim o 

iltnsire genemi lie divisão, sr. 

lienrique jvsé relves. -

Esteve entre nó , o nos, pre-
z ido collega da a Corresponden-
cia do Nol'f.Ce s dt, Braga, sc 

Henrique Rt M 

dr. José Joaquim Duarte Paulino 
e' Alanoel José Ferreira I amos.. 

i , 
Convalescem os srs. Luiz 

i Ionteiro Pinto 11astos, Joa-
quim Affonso Pereira, Tho-
maz José d'Araujo o Joaquim 

Velloso Barrelo. 

Vae mellior tios seus incom-
►oodos o sr. major Teixeira de 
Vasconcellos, dreno emnm an-
dante do V batalhão d'infanie-
ria 20. 

Passou aqui na quinta-feira 
ultihla o sr. dr. Adolpho N lado-
rei, ex-administrador d0 Coo- 

relho dè Esposendc, e, honteni 
esteve nesta vièla o si'. Manoel 
Vielas Boas sub-delegado do jnh 
gajo municipal da mesma valha. 

L 

Estiveram i•'csta viela n sr. 
dr. Eduardo Augusto do Sousa 
pires de Lima, lente do Inmonto 
lutiustrial do Porto, veelador 
mudeihal'e advogado saque►!,► 
ci{;atue, e o sr. dr. Gaspar de 
Queiroz Ribeiro, juiz municipal 
ale Esposen,ie, dois nnopB de 
recontiecido talento. 

Continua melhorando o sr. 
conselheiro Lopo Vaz. 

Partiralr, para a Povoa do 
`'arzlm com soa exnif farnilta 
o& sus. coinmendador Marques e 
dr. Sá Carneiro. 

4_ 
Da Apulia retirou para esta 

villa, por iaynnS dias, a exm.a 

familia Martins Lima. 

Che•al'am aqui para ir pas-

sai' unia te'mpor'ada na sua Quin-
ta do Grito o sr. José de Bessa 
e :Menezes e exui.a esposa. 

J-1 

Na seganda-feira passada, 
veio a esta viela o sc dr. Manad 
Paes, nosso ilustre patricio, 
que está passando a epocha bal-
neial` Coln Sua CXü). a familia na 

praia de Villa do Conde. 
-i-

Esmo já restabelecidos da 
ººlpa=a os srs. dr. Eduardo da 
Silra SaMar o exm.a familia, 

0 parlamento da ?ToWelan-
acaba de votar uma lei que 

concede ás inniheres domicilia-
das cm seu proprio nome o di-
reito de votarem e de sercm 
eleitas membros (fio parlamento. 

c.w sol (Giz u0 V 0-Eê0. 'Vn2.Zh--u,. 

Meus caros amigos, 

Poucas horr,s antes de sahir ato 

prélo o GOUZmemim n.° 74 em 
que pubii•aram a minha carta cie 
2 do corrente, .abriu o café Criares. 
considerado um dus primeiros do 
paiz. 

Esperava-se colo verdadeira ata, 
cieda,le a abertura desse cafe-
apesar de haver já n'esta praia tres 
exceileriles cafés, fusa, Davtcd c 
Niversal onde todas as noites se 
ouve piano e canto. 

Alunas praias desejariam e pre-

LÁ' POR FDRA 

Dizem de IVasIJingion que 
uma esoedição -seientilica, e11- 
Ávida a 1%, ba tempos, fez 

ri expeenciaS em F'3:tlland paia 

obter èhnva por meio ele e xplo-
são de dyriamite: a tl,nan:ite ex-
pine, ai•i':ijo,1a de- balão a cerca 
altura. 0 desequilibrio violento 
da delermina a reu-
tão snhda das ► ole-culas di va-
por d'agua e por Coi)SI'(111enCla a 

chova. 

Os ruuhados das expei•ien-
cias foram t iagnificos. A chuva 
desconhecida alé_então n'•tquel-
ias paragens catei❑ cote obun-
dancia bzendo -nascer nos ter-
renos regados excel(etìies eirados. 

ála dias foi atropellado por 
um carro americatlo, da compa-
nida lios ferros -carris Jo norte 

cie Madrid, um funceionario apo-
sentado, que blicceu IMIJOs 
dias depois. 0 U ibunal obrigou 
logo a companhia a dar a frança 
de 20100 Ouros, ct'rra de 'l8 
contos de rei,, paia garantia dá 
intleinnisação devida á familia 
do Gna+fio. 

Cá, quando a g uni carro ina -
ta uni iransennle, truta- se de 
enterrar o moro e, por lia ndo 
favor, prende-se, lã de Iton e a 
longe, um cocheiro. qne é, dias 
depois, absolvido. Mas US Com-
panhias, essas ficam-se sempro 
a Ar. Brandura dos nossos cos -

tumes. 

cisa,am ter um café, ao medos, 
como' qualquer desse— 

Perderia caiu isso apenas... a 
raiá lingua de quem, mIo tendo 
que fazer, gasta o sete tempo a sa-
ber quantos banhos terra tornado o, 
Sr.. X. ou A desdenhar do- vestido, 
cor de rosa da menina Z. por 
não ter um igual ou melhor, em-
bora a modista nãa gostasse do 
freguez. 

Deixétiaos, porém,isso que nada 
vale. 
0 Chínez tem tido, rosno nos 

asnos anteriores, as piuicipaes fs-
miiias a banhos ~ a praia. 
Tambem não faita quem vá para 

os 'outros cafés, colho não falt.aha 
familias na Assemblea, conto nulo 
faltam no theatro Garreu, no Or-
racão Gtiillol, no jardim, no P̀as-

seio Alegre etc. . 
A propnsito, estranhe-se que nFio 

wuham sido prohibídos n'essc lias-
sou os Cavsmbos e vem, o edisias 
que mais ou u)enos esw1.vani eluetn 
acida aill hurgue'zuwnle, a Pé ! 
—A Assernblea dos ï,anlìistas é 

n'ain excelleute saiao cio t11ealro 
Garrett. 

As reuniões Sã-0 ris quátas-kbas 
e domingos, e leio sido iludo 

concorridas e animadas. 
—fito theatro Garrátt represen-

tou-se ultimamente a ,i?aa, iQua, 
de P. C1iagas, 0 1'rrbaiJin e honra, 
e G millheres n'uina c~. 
..X tourada de domingo ulti-

mo, no porto, foi daqui muit:l 
gente. 

--!'rejecta : e um ••ic-nt^ e lama 
cavar=via. 

Desepinos ver leij, imos esses 

pAMINA aqui 
rujectus, pura os 'giiaes subiam 

—E,sla praia tem sido c Sitad: 
por muitas f;imitias a banhos cln 

cinde entras praias,  não há dimra-

- N 5 ultimos dias tem chefiado 
muitas familias, e esperam-se i_iais- - 
—Em 1443 do WOde houve 

urna reg:it;t, a qw, foram algvlinas 
familias ìl'aqui. '`` • 

um "ras,eio -no 
mar. 

Se se realisar, o q;fie não é cer-
ta,, não ! untará nsre paa-te gixm 
esCt'ev d e'• nao 
gosta de passeios por onde Ililu 

pode andar a raposa. 
--No ltroxiinn d,tmi!lgo (teve 

realisarse a festa do S. jwé, 
lLiverã illilininaçílo e. musica. 
— V l;itarain ha ceias ei,trltìrgila 0 

Sr, Adi'lano CarnoHn do Sampalu 
e e\Ila.a f= MHA. 
0 gi,ni.o d'agtlell cavalheiro, o 

sr. dr. Manoel F_,naciw d"•,rnoriri3 
Leite, administrsadcr d'e:-se ce-
Iho, veio tambern aqui, seauin co;a d( 1` 
ha dias para casa villa. 
—TauiW,ni aqui vc nXmn demora 
de poucos dias, n .: r. dr. LI~10 

Mattos Lopes d':•l:iieida, presides 
te da carnara d'i•Ssa cnnccthn. 

l:•u l:nt arte vil l(iS aqui o sc dr. 
3u:i(lirm i)uarte Panhilo, juiz tio 
trihaanal 1dnlinisirat1vn cie ltraglinç.a. 

—ilrevsiuonie subira a FOCUL 

pela coinpa;ihia que trahalha na 
theatro Garrett, de Ernesto dc 
à• r pitas, a peça •e grande esperla-
afilo, cimo se triz nos annuincios, 

dia3  i os incendiarios de 'Paris. 
-Chegaram honte:n com soas 

exm a' familias (i Sr. commen rt 
dor José Asar ques da Cnst.a Frei-
tas e seu genro, o r. dr. Joaquim 
Gualherto do S$ (;arneiro. 
—0 unieo v, ieriv_ ) d', direito, 

d'e•ta comarca, qaY não e.t•: 
•luerr•ado é o sr. Antonio Iaüarti-
nho t' Iliza d8 
Má o Lie na1 oiti sidra ataca-

do dessa mCih,ltia era o Si- ìlarioet 
Caudoso e silva , primo J.aqueme. 
Ao qne pa1't'ce a ilP#umma não 

qui,r piras se nàs silvas. 
-r,' tio metei br•('. 

,'sta formosa esalnberriroa praia, 
qne uso tesa, é verdade, o bnii-
em, o movnncnio, os theatros, as 
touradas e as diversões de tantas 
out as qw. se 4al)atn•llo ser ~ revias 
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gCilio irnn)can]ent(r, c t;urr.ran] 
a horti ,Iwar r,m LMI , emi. 

quista do coibga, 1, ,, ucereri 
ao (agenda nas bua; glcri•,rr por-
lunneza. Quando porem vii que 
Se.gn UM11.,• vuiái'a i ossacuma 
una aa1(•r se.,io c vi ofurt res-

verdadeiras cidades em plena acti- 
vidade, nem porisso deixa de ser 
intuito apreciavel e apreciada. 
Quem passa uma cnGada de me-

zes n'uma cidade ou numa vida, 
sempre amnlilido a uma vida de 
povoação urbana. qne muitas vezes 
se torna mais exigente n'ntr,i vil-
loria qualquer, quem ahi se en-
trttga ao seu labutar da tudos os 
dias, durante um asno inteiro, 
deve Auferir uma praia como a 

ELA SEMANA 

dlt_=2ueuza--Parece que está 
tacionaria esta enfermidade que 
ituu quasi todas as habitações 
villa e uma grande parte das do 

ncelho, victimando muitos in-
utos ou irnprtidentes. 
GI.nr≥ de ffestksalede. — 
epara-se para o proximu domin-

Apulia, para restanrar e avigorar o b, [9 do corrente, ama pomposa 
organismo, para dar um puu'.o de . a Nossa Senhorada Caridadé, 

Qúga e descanço, no seu espirito. leni)° >ia% 'A (lias da Crua sas. do 
úma vida siruples, despreoccu atura( d'.iquella praia e chegado, 

=pada, chamando á intimidade os' 
fugi; tlescunliecìdus, enchendo d a pouco, dos Estados Un;dos do 

saude o corpo e da suavidade e r̀' zrl. 
haverá missa Srlemiie a grande 

espiei(°. nstr'umeulal,ser'mão ) rocissão ar-
Bellus passeios, on na praia onde . I 

,ia;, fogo preso e elo Pc no 
— nu, arag,•m do mar baisamÉa c salgada,i)inl(i•U. P aca aS \' tSltantes pode= 

espalha um cheiro ('alga em tor io.. ou di' frntãr tudo [no mesmo dia, 

ou ao [ ougo dos pinh:ieS reSpirand MEIE M08 s=>t•a• i ï•e@s•.• . 
o ,ir sadio e puro que os circundo - Emá aberta. até 15 0;ulubro 

Eis o que torna recommcndav,proximu, a admiss ãu de alumnos 
esta praia• marinheiros ira corveta: « Sagres,» 

--Teetn estado todas as cas.sm» m, Douro. OS-requ:rimer,-
da praiz torradas, tos dos candidatos deverão ser' en-

-1,nctuiirani-se aflui este im tragues ás auctnridades admSS. 
hastantes família, que não cosi trativas dos disn ictos de Viann,t, 
toavam \ ir para estai l raia e a, Braga, Villa [leal, lirs,gan;a, Pum , 

.Aveiro, t>imbra e Ci'z.eiL 
S:-to preferidos os Mios do pra-

r,,)s da arinatla, filhos de praças do 
tsercitu; desamparados uu expos-
bw, ou orphãos de par, e pine; fi-
II]os de ina! úma; polwvS. 

11,1 por ahi tantos a quem se 
poderia dar aquoHo, bom rumo de 
vida. cor] grande serviço prestado 
ao estado e á s(ciedade, e ale 
corn louvavel caridade ilispc'nada 
:1 essas diImunparados da sorte. 

do ekst( llu, tìnouee o imeyrrimo 
jwz d'aqued:t corn::rca,!lr.S. vurinn 
.til. e de Mxanda Magallizies, pac (ln 
nosso anoso dr..k:varo de 
Piães, a wwm etivianlnS nos ) pe-

1.•a 

—Em Midõe3 o rr'vd.° 
ges, parucho encunimendado. 
llu,•lla fra,7uezia, 
—Nesta villa a st',° ti. M:ria da 

u.oria Figueirudo, ira da e,pu;a 
Jr. Antonio Gomt'ì da ;-(linfa 

G+1li lia ràer,')itriv-e',a a e51)o>;t rl3Sl'. 

Antimo) da Cota .11al rins, p op r.e-
451 d%ma parlaria. 
—Era 13areìl!irihus idi-

Ia alaria da Silva Pamior, viuva do 
sr. Ferreira Pastor. 

E2VIMerzr M.a ma li ArsI 
€ m Ekle;g Qr.)n-
d o:os os fr'stajnS pnl' n('t'aSla ,, (! a 

i utv'tara ão da linha Urrea t'a 
Elisa [caixa. 

As Anuo: cõ+'s• atais impor(; ntes 
d rìgllella bmmosn ll~Mi la 091on-

Muni tuda a sua rique%a e Q&i-
Me ao esq unem o inicia da v!a-
raU aCïdm ida n't'ludla região. 

A faaliiïa r,'al, qnn fui a s slir a 
Cita irimuguração, foi o a!\.o 11;.S 
cal4r'nras lnsl ,l"stzções de ennien-

iarnrnlu 

ruas gosurmn tanto ~ a esbn 
balnear que j.i deixam casa alaga 
jura o anno. 

Deu--s% ha rl:as, a qu+, um cr 

[(lati entre os p?seadrires e a riu 
da fiscal, que pedia ter seri 
consequt i)('ias. 

—No dia 19 do correnteltei: 
agn1 grandes f sias em honra' 
14~, Senhora da CiridadI, r 
lu vidas e subsid a ias pelo 
D,as (!a Cruz. Ao que esto 
jectado deverá passal- se aqui n 
bello ( ìia. 
—Um grupo de rapases da 

vili,1 teni -!1 ,,s rrlimoseado enal-

gumm sercuata:, nruttu bete -
saiam, 
—Trem es tido aqui as segi's 

ftn]iii,s: cie !-traga, as do sr ti 
conde do Ca,t~ L')uwnç-la 
Cuida \supro, C lruc•ro tio vw llh, 
Antonio da Guina h, drigu +'S,i 

talho pmhdhy padre : ua, elli-
ho G.,n]e,, dai Costa, ,, a, 

sr- a3 D. Atina Mexandrina da va 
e filhas e t). Alhra'tioa Ra))— 
de BarepHos, as dos srs. dtn-
dri•n •'cllusu, dr. Al!Iuniu l,az; 
rir. Martins Lim, ',fano:! Lide 
31 ra ida, dr. ilendkt• du val')u-
tnrn•.;os •' niatrt), (fatiar( !• ìes, 
dr. João Si!nõ & +.[guio ú de 
l.mi l e as da: rxtn.^' sr a'y1 i-
cturi:i Braz e t). canga 1 ual 
H:!)em , e os srs. ww Cy•tina, 
A']el Fiirza e Julio Z..i•otlu,  
Esposendi, a lio si. Ika p, a 
(io sLr. Miran(i1 Sampai•-il(, 

PariO, a do sr. '1'guvl,  A, e 
ouìris cuj,,.s num, s uos i!) or-
damus. 

11 de setelathro.. 

11 r> LH . T1, r 
•'e Il ï Ev 

* h:AHr;1n0 CHAGA! 

lievaram aqueda ligação, e tratar 
do fautIm mente' a sua eumpa-
lil;eira ele marcha, nunca d,` oram 
de itl' por ella todas aS aln ,i1çó) s 

IVR ì. , -, í, ,r r devidas a urna se(nti)ra, gtlo . e 
•) •( L' att••:(:t.••ti1 ;,:: n•n preza. 

3111 Qaauilo Junot depois da derrota 
E3  Vuneiru se viu Arcado a assi-

tcu•rtsl gear a cal,itnlarão de ( roteio, e que 
tfagd;alena suM, que l urrniu r-

tara poder seguir aipi S f:i- nha (le sair de PorluLal, a polue 
eihdado o seu cu)ante, Sl,dena menina sentiluse (acerada por ❑ una 
1'ethu :i 1'.Urie[tlU que lhes ►r- dâv punge~im , tt sei( dediuo 

lese trajas ! rlascnl,nos. A f dos estava já preso fatalmente ao ( es-
condes de Kila Velha muni:bem tino da u(l11,1 francez. •['irtha de o 
a cavalei) fôra criada a nalt' nas acompanhar para França, e dizia 
fastas tdanicier do nlc1un f;r- e-i]]sit(go que as in] era rilelllln',pt)I' 

gênio era ulHcial do Mg. Os qu em Por'tttr:)I a sua posiç iv seria 
seus vinalidas sahiatn qw ovo nau>.tentav'i'l. 3l i; abandonar lywa 
iaïrnl3 ei'3 llltllllel; it'l euCl Eu- çem!? C a Sua patr►:i, p(, tilei' cuL']-

pl!tamcn!e ,t esp<trançd de tornar 
a ver seus paes, de t.rrtar :1 súwr 
d'eHrs, queW,r u,dos os laç_,s d,, 
[anilha, saiu poder fn!risYi• utnI 
familia nova, partir pira uno (' terno 
exílio, para onde !e\xra o grilhão 
que lhe algemava a esisoaeia, sen-

ENSVe enornme.-8egiindo 
diz o nosso presado colle.go a0 
Fárensev, proxirno do Tua, no 
Douro, foi pescado ha dias uni 
enorme solho, que pesava 66 ki-
logranunas, cerca de 4 arrobas e 
meia. Tinha 2,10 m. de comprido 
e 0,86 m. de largura. 

Foi vendido por 8:200 reis para 
o Porto. 
A pesca d'este enorme peixe 

deu muitissinio trabalho, ficando 
tipi dos pescadores bastante ferido 
na cabeça. Tres homens monta-
ram-se no dorso do animai pre-
tendendo paral)'sar-Ihe os movi-
mentos, mas cite arrastou-os a to-
dos! Só com o auxilio d'um co-
bertor, em que o envolveram, 
conseguiram, dorninal-o' 

N'aquél!as proximidadés tambem 
ha vinte anhos, segundo dizem os 
IWAirintes d'alli, in pescado um 
outro solho, que tinha o, dobro do 
peso e du tamanho, 

,u:u--4c "3ob e o Cava €?tio. 
--Foi exl elida ordem %uperi(,r 
para a o:w«inuaçào das obias, ate 
final conclusão, da ponte metaU« 
sobre o riu Cavado, entra Espo-
zende e F ão, ha tempos suspensas. 

12esec•%á :q u,,.—No domingo 
passado, eRVeluuu-se no quartel 
do =WACiu d'infaot ela 20, 
aflui esovwnndn, a re.ista ás pra-
ças ela 1. e °2.a reserva perten-
cente: a este concelho. 

Vele passar esta rvvista o sr. 

major Gumes d'infanteria 3, no 
ilx:pe(Lmilnto do di,,no tenente co-
r(inel do ~lo regimenlo, sr•. 
Pimenia da Gania, ct,nrn;M ante 
do respec ko dis:.ri(:to íW recruta-
Mento c reserva. 
E  ìãº_e1í-,.—No va s t o cair! o 

ela Feira,  dista rifla, rea is ou, 
ante-bontpm, cxeickio de compa-
nhia unta forca ( 10 2.° hataihão de 
i!tfanieria ri -0, seb u cominando 
d,) sr. c.apit:!o N41irc da \'eif;a, 
tendi, por su!)alteru(',s o sr. tanen-

Duarte o u sc alferes S ) itt-
aüìi.U, . 

C= ,►u" tìavi,í .sido a:lnnnciad•,. j:í 

cilegar3n) algain coir,ntisszrü s'r: u-
tom.MS il'll':r e13.'Ctt'.ifr ►tl Ci(rl]!!ra5 

dos (1"r l,S \ iníaUS ::( ìtr'ti lie elltr:'-

rem eia vigor as novas pautas 
1'rai,cezas« 

ilpal(sarani já hastantes compras 
na (faina((-), onJ1, os 13vradoi t=s .e 
u]ostrzrai1l r<!zu,u'eis uns pr(,ris. 
Bwn sciá que no Russo 0nho, 

não sejaiu at'ugentadus quer com a 
elevaeM dos prt ço_. quer coai as 
:((.lulterarã=s e tuixordtas que t:ta-
tU 
tcir•a- 

t(ruCedmirnttt menos tC,i•t•PA) da 

uaida Wcal, r( i:ativan]`!nte a co-
h'J isitca d  iuiUowo sobro pisbv 
esl;=bel•'c<'r, [ta fitar, n.nr cnn11!cto 

elltrt, vs pescadores e a furça alui 
de_-ta•1ad.i, C!!enaal(l,) esta, a carro-

u' a; a irra) C a preii li ar- se para 

1., f0¿t,. 

i-ovo€ul—,i.—Cercadas 5 ho-
ras da tarde di ultima quinta-feira 
passou por sobre esta villa uma 
trovoada. 

coa- o-e, •sd§11ta es. Consta 
que na proxima ordem do exercito, 
que se publ;e-uá no dia do8 annos 
da e!- rei, 28 do corrente, serão 
reorganisados es antigos corpos 
de caçadores 9 r infantaria 10, que 
fazia[ parte da guarniçá:o do Porto. 

A NIACIOÊS  

Domingos José d'Araujo, agra-
dece p•.iAioradi3sirno a todas as 
pessoas que o Asilaram e man-
daram saber da sua saude du-
rante a sua enfermidade, e, pe-
cialisat.ido d um modo parlicular 
o distiucio clínico o sr. (Ir: Mar-
uns Lima, e o habil pÉluma-
ceitiA o sr. Avelino Avres Du-
arte pelo úesvellu e perícia com 
que o trr,tar•am. A todos o seu 
profundo roAMAVcimen, 

Barco 1105, 9 de setent•bro de 
1891. (11,6) 

e•G ís AD E C • Mi E•T0 

0 abaixo assignado, na im-
possíLi (+.Blefe fie agradeeer pes-

soabuente a todas as eximas sr." 

e, cav,:liteiros quu o visilarain e 
se il]formaram (1,6 sen estado 
du►'an[C a Sna inrii('slia, vem por 
este ateio agradecer todas a5 

pro\ as do m tinia e consi leração 
que lho dispensaram. 

A tolos protesta o seu clerno 
reconhecimento e indcle:•el gra-

ti( ão, não podendo deixar de 

e pceiliear, os serviçospréstad0s 
pelos srs. drs. Lutifacio Elias 

B a~i Liames(( c Agonio Mi-
guel dai Cl's!a Almeida Ferraz e 

José Akes dt' Daria. 
1 a,-e&linhos, 12 de setem-

bro ele 1H91; 147) 

Fei nanrlo ele ,t+igrntired ). 

i%G2Rjik 13110 1IN!EEN,T 0 

G~ ESMO a lodas as pt'sSOas 
(tire se dignarlin obsequiar-me 

ema as nl:tis utpgnivocas provas 

e eslinia pois oceas a ) 
da pertinaz doença qne nie af-

Lgiu, e, coro qu uno ainda con-
valescelttt•; apresso-me a rnani-

tii•-m rondetnnada á [? eriliçãn, AS qne and,ìva : gora enthu&as toando 
quo fúra senipie tiro altiva, de tão as plalzis de França e 1(.Iglaterra. 
tiuvadas ,- cie ião 11n(m 1lagdalena acemou corri lubd(e era 
slnLhn('nlos! Eivr'evend ,i, a Mude urna dissacção.e uma d essas (Us-
ual relami a tì, esse hoAdo futuro LiMões por fine tanto almejava, 

que a eyw ava. Nlagd~u sentia.- ella que; adorava o hi lho, n mo. 
s, desfiiluet'. Desgraçada! Na bAr- \inicav, o erpeeucwN o redemul-

raca do campaubi, para uml,a 1ôra • nho da sociedade. 
com Eugenio quando os framous Vestiu-se elcgantetneotia, porque 
acamparam no T,-rr+•iur do faço, " Eugenio, em Evura, curn[)rirra por 
c!torou lagrimas aniar ,as svi)ve a vil preço atas soldados rignissimos 
tt' M come, e, M rodo n eàrt', um. latis lbnduinos, roubados riu saque, 
m,̀ntu Eugemo; saltuu-1'ru ao pes- e, dando o braço ao tenente, que, 
coço rirer,du: depois de se vestir á paizana obti-

-0ii ! não me abandones, qne vera do seu carnal Lcença para sair 
eu ião tenho mais taìr:guem neste do ,. eampr:menu) o lho prometem 
muníiii• a ►uxi►na prudencá , dirigiti•Se 

Eugu io en sugou-lht' a; lagrimas com elle para a onera de Lisb,)a, 
com ind Q! ,r, o propoz--lhe acom- A recit,) não fura das rivais pro-
parihal•o nessa n:)ito n S. Carlos. terias para sar'prlhender urna no-

i.umo durante o d„ n]irìio fr'ancez, \ iça no mundo, da elegdncia- A Sala 
andava cpt A sempre pr1)s proviu• parecia uni acampamento. Ntagda-
c nua'„ t'flij:+til conh:,cia uno- leva comtndo inebriou-se cum as 
cif LAboa, e. impa v,sMdo (fie V'« rh'I,c:a- da muica, o fui com ver-
o thealro qne passava por um dos" dadara trena que se levantou para 
melhores roa Enrolmi, c onde esli- sair, no meio no segundo acto; 
l vera bar XAC tempo o Cambui, porque Eugcaiu lho (emigrou que 

feslar publicamente os protestos 
da minha eterna gratidão por 
tantos obsequios recebidos. 

João Antonio doa Costa Gui-
marães. (134) 

AGRADECIRÂNTO h PI SPEQIO 

Adelino da Idott.a, retirando-
se de Barcellos para Coimbro, e 
dali para Alcalatnouque, fal-
taria a um inolvidavel dever de 
gratidão, vi•ta a impossibilidade 
de já o fazer pessoalmente, se 
não agradecesse penhoradissimo 
a amisade, benevolencia, e in-
teresse com que as pessoas d'a-
misade, empregados, e cava-
lheiros am:xbiiissimos, se tçm á 
porfia interessado pela sua 
melhora lie saude. 

1)espede-se por este modo de 
todas as pessoas, e a todas pr, 
testa os seus .respeitos o-tos e cot]si-
daraeão. 

Barcellos, 9 de setembro de 
1€391. 

Adelino ela Moita. (14.8) 

EDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juizo de direito desta 

comarca, e cariorio elo 5.° ofi-
cio Azevedo, a requerimento tle 
Manoel Joaquim Daarle Salva-
ção, negociante d'esia vida, cor-
rera e(liios de 30 dias a contar 
ria 2.a publicaç5o no a Diario do 
Governú,» a citar Francisco da 

Costa truz Tanna, João José de 
Pllas Buas, Caseiniro Rodrigues 
Valente, este de Lisboa, Alexan, 
dóno e C.a, tolos da cidade do 
Porto e Josó Viciei inei de Mi-
randa, d=1 cidade de Coimbra, 
para tia (h•qualida de credores do 
;iiesnio Salvação e na forma do 
amf 732 do Cod. Commercial 
opporern e que considerarem ber 
fie seu direito á concordata feila 
entre o mesmo e seus credores 

que neceitamin cincoenta por 
cento de seus crediios. Tambem 
pelos mesmos edilos são citados 
todos os c►•edmTs incertos do 
mesmo Salvação para o dito fins. 

BareNlos, 24 d'agosio de 

1891.=Ver.fiquei a exactidão; 
0 juiz de direito, ( 144) 

&,'roso ele iilaltos. 
O (`S rivã0 interino do 5.° officio) 

miz fieira de S. Cotttinho. 

prontettera ao seu coronel estar 
antes das dez horas rio Terreiro dD 
caço. 

Saill, e, (somo Amas, encontrou 
J:;vme; a impressão, que salteiou 
ao velo foi iniraduzivel. 

Sentir-se desfallecer, e teve de 
se encostar com furça ao braço do 
tenente toara não cair. Estremece 
Quvindo a voz de Ja3tne, e, apenas 
sâiu para fóra da porta, puchando 
vivamente Eugenio ¡Sara uni recan 
to da arcada niwnamouAhe ao 
ouvido: 
—E .tayme, esconde-te ! 
— ESCAnder-se, fugir c1'elle 

es•ás louca ? bradou Eugenio, fe-
rido na ; ua Aignidade nulhar, e 
d,an(lo um passo para a porta. 
—Oh ! pelu nosso amor ! excla-

rntiu r,13gd31cna com a voz cheia 

do lagrimas, e agarrando, cotia 
quanta foiça tinha, no braço do 
joveu oflicial, não mo percas que 
en rierl'u de vergonha ! 

(Contiuf a) 
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Poli 
1 É...RETO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reprodacções phototypicas de 

Peixoto e Irmaão. 

CONDIÇõES D'ASSIGNATURA 
t 

Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente tine raseiculo de 43 patinas, ou 40 
•com uma phototypia, eustando cada fascieulo a mudica quantia de 60 reis, pagos uo 
acto da entrega. 

Para as provìncias a expedição ser? feita gairzenaltnente, com a masima-regula 
ridade, aos fascicuing de ati pa ivas e uma ,, hotolypía, CUSTANDO ( ADA FASCI-
CU LO rio US FRANCO DE I'Oíì'rE. 

Para (óra de Lisboa ou Poi to n:,o se envia fascieulo algum sem que previamente 
se tenha recebid o u sttt ímporte,que podem ser enviado em estampilhas, vales de 
correio ou ordens de fac il coar«nça,e nunca ern selíos farcrses. 

As 1,essòas eue, part.economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a im-
port.tnaia de cinco nu mai fasciculos, receberão na voltad o correio aviso de reçep. 
Ç3o ficando pt- esto modo certas de alue não houve »• trnvio. 

TITUILOS D2 • Lr•UV'• C.aI'trUi .os 
Um foco Xartifcio no Prraciu de Ct:.Yetal—O crime do medico—Mortes myste 

rios:,s--O cofre tia 1,  doutor Yplder,üa—O s senre<;os daraiva—A atuante 

pttintastica—O niar,:a scienc-ia rimes sobre erìines—o cump1iCe viu•ador--A hislo 
ria Ao erirse—Gabrt• 1 e Lusbei—Um nevo milaer e. tie santo Ali ' ìo—( oiuo o dìat:o-

l•<<ea a quem o desanca—Ralì.lo--; hospeda du qua tu n ° 1 ï—A policia ás aranhas 

—Uru D. Juan dr 11010 sexo— N- Barredo—O sexto mandamento—l'roesas tios man-
damentarios—O as+tt!gânio da viella do P aa•elieiro—gomo a mentira se caca a verdade 
—Os scrrn8cs do:Iartinttu—t:rims de estupro— Casar ou resta d 'A frica--'Um Lcliadc 
da Resa Rebada._\O cadavor n,utiJatlo=Gumes de preto —0 1,raço de ferro==Um 

a sassiuio :ï toar ern: do è0di_o-Uuta traee (lra por detraz do cemiterie do repouso-ete 
Toda a corre g1oadenc;a relr(tiva nos YSTERIOS DO PORTO, deve ser dirizida 

saco de porte, ao gerente da Em crena Litterarta e '1'yltographica, 1.s, roa de D. 
Pedro, 1$4—.'„ rio. 

A rreitam-se correspondentes, que deein boas referencias em todas as terras d., 
provincia. 

BOLIOTE-EGA E' E G A N T E 
r sta coile..-ç5o • das obras dos mais laureados rnmancista ; estran-

geiros é sem.. duvidI utzia das Í)ubticações de maior apreço para uma 
t stal.te cizeolhida. 

1 r.I=lt.',iTUIEGA L UG ANTrs, quer ! itterarìarncnte, quer tvpographica-
mente Cor~,-:iúcrada, não desmelit2 o tlttri0. ÈIe tD antes ,s o as triducções 
e as edições. 

idem podia ser d=ú antro rr,ndo, desde que se destina principal-
mente ás € arrias; e que a direção da puhlicaç=:o eslá confiada á nossa 
cotlç>a, a dist?nrt: e cri;:tora a sr.' D. Guiomni- Toi-rü ão. 

Lanada v publico o nutro d a, esta publicação cogita já um grande 
numero de •ssignaturas, e o succe•,so de ! icraria, do primeiro volume, 
foi uru rist.uh,.t pruznostic( do seu ex4(i. 

Appareceu já o se•undo volul-ne; Ifen,•iqueta. de Cnppé, contendo 
atém deste rorttancr, umas enear,tsdttras blarrttes: a Omeleta de Drae, 
A Crcown, dt:. _}Iauhassarit; ,;,,arla tiarldomil, de Callette; Elerno unaor, 
de Jeanne Wi!ici; altere. iie Paulo t3ur•rct. 

Ilerrric;teta, é°erdarleiramrnterlm perfumado iflviío. A Creanca 
e o conto de chie :iapassant extrabiu o seu drarrla _AIztNotte,o grande 
successo do Gvmnasio de Paris. 

Deste segundo volinne, é tamb;,m traduclora a sr.a Turresão.' 
_vsslnna-se Irara a LW1.10TIIECA ELEGANTE nos eseriptorios (Ia 

COM)anhia i;'acionril Editora, Larno do Condc'Barão 50 a 54. Lisboa. 

I PPA DT  , TUGAL 
Com a rejo, completa dos CAMI N1IOS DE FEII110 PORTUGUEZES, 

peio Capitão d'ostado maior de artilheria 

0 MONTEI o 
engenheiro c-m serviço no ãJlutsterio (Ids Obras Publicas. 

Contendo tainbem a extensão kilometríca de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

gila €fie 4Ip.•€ymX•u'v, •m na ese:aga € e ff 's50:000 
2x90 reis, e reg• I r,€ 4, eclilia$€á.A elaa pa U o e com reguas 

CORTADO COLLADO E_' 000 CORTADO forma (10 carteira em um 
estojo de cartão :g.0GO reis. 

0 MESMO •_IIAPPA circunidido com 22 vistas, em phototypia, de 
Lisboa, Belem> Cintra, 1lafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coirtatra) 
Bussaca, Parto e Braga e as ➢randeii-as '(Ie èedos os paize . 

k ÊOfl a €ãe , i mx•3, ®= A -.à reis. 
E VERN'ISADO COLLADO 1+,11 1'AN» e com reguas 

I:500 REIS. 
0 mappa -com as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

recrescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
-'4•2, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta viloa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—C2nrpo do S. José.  

DA 

Santa e Real Casa c•(i Nisericordia 
DE 

P a 

-335 

CA1IPO DA FEIPtA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Aveliro Ayres Duarte 
Pharmaceutico de La classe pela U.rizersidade cie Coimbra 

Fartado sci-tiniento de ft:ndas, alfalías, Picias elasticás 
suspensorios, mamadeiras, 1hermometros, etc. . 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades 

pharmaceuticas e a,yuas mediciii•les nacionaes e eslraD ;eiras.. (76)' 1 vedo=Ca lllpo da Feira, 93. 

COLLEGIO, 
.e. 

SEUSi   
DIRECTOR E PROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 
p 

Adrniltem-se n'este Collegiò alumnos internos, semi-internos 
esternos, habilitando-se liara os cursos geral de sciencias e 
lettras, 

Inat"ucgãoprimoriaeFraneez Physica e chimica (La parte) 
111a1111el José Nunes Pereli-a Antonio Gonçalves da Cruz 

Portugaez (1. 1 parte) 
1'lticido L'. Bur•bosa Lamella 

Inglez 
A. Martins de Souza Lima 

Geographia e litteratura 
31,inoel José Martins dos Santos 

Mathematica (1.a parte) 
A. Almeida Aaevedo 

VICTOR MUDO 

(RNrUCÇÃOD'Illr EMIGRAD0 PCLI'r'ICO) -

Está em d_istribuição o 2.° fas-
iculo desta magnifica obra histos 
ica, jllustrada com excellente 
ravurasde-pauina, edição luxuosa 
No Porto o,Lisboa, distribuir-se- 
nos dias I, 10 e `?0 de cala 

ez, com irreprehensivel regnia-
dade, uru fascieulo de 48 pagi-
•s, ou tio e urna bellissima gra-
ira, pelo modico preço de X100 
is cada fascieulo, pato 1111 acto 
entrega. 
lVas demais tdrras do reino as 

ssoas que desejarern assinnar 
verão remetter adiant,idamer,te a 
portancia de nrn 011 rfiaiS fa:cl-
los, ein estampilhas, vales do 
-reio, ou ordens defacil cobrança-
Toda a corresi-iondencia deves er 
igida a Doar-il.fir.l Ignacio S.iraiva, 
i do €3omiardim, ,71?, Porto, 
le se recebem a:;siguaturas. 

Mathematica (2.a parte 
Dr. Greyrorio P. C.', clrt 1+'onséca 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. 1llïguel d'Alineida L•um•r 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostorno 

7 teu' ••a C3 f Cut '.7C•+3•.'•• 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sob rinho=Editores. 

rua de St.' Ildefonso, 12—POIfl0. 

ABEL BOTEL130 

PA't'E3d•,fdGi:i 50 C I.1S. 

ÍN Ai 
ix•lllriai €•`•≥irl's ••ai•ea•≤Io} 

FIALHO D'A L.UMA 

Livraria Cintisacão de Eduar-
c`lz Costa Santos e Sobrir2ho, 
ores, rua de St." Ildefonso, 
1- Porto. 

D F'. 

É li I T iiíil, I Í1 
MI:•PtT•rì} ES 

EBIsPO E SEtiHOR DE PlIAGA 

Par cas 11Esr••Hss DA_ ORDr, 4 
nS PP -GAnnrsES, ETC., ETC. 
?bra. reprocl;tzida cta. , ºngp0i 
'iedicão ele •10110 feita ent Vien. 
70 Castello a custa da izzesnrri 

I cie. Ê repartida ern seis 1i2•ros 
s eia sole nrnzdade de sara trasla-

do por Irei Lwz de Coregas e 
r•lnada ene estylo,orden e ain, 
pla. em ºnuitos s22cçessos e par-
t ridades por Frei Luiz de 
Sa, unz dos classico, •naìs mes 
pireis da lingua port2lqueza. 
Esta edi(lão, foi traduzida em 

frez em 1•79,e ene italtiano eni 
lestia n'um exemplar sal`sente=o Barão de Lavos,= core toda a acuida- 1 I:.,o que beln mostra, o seu va-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lontre 
para agourara este trabalbo=nuvonoseugenero=umsuecesso cullossA. 

0 B•aatk0 DE LAVOS 
A fancllonice=Alai está o assumpto d'este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. 'Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a in(l-ignaçãa com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença soer idente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade porturuezi. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superticie. N'este romance faz o auctor a patho•-enese d'essa mo -

NOSSA SENIADRA DE PARIS 
Romance historico,deVietor Hago,traducção deJoãoPinheiru Chana•. 
iYossa Sanhora de Paris. ressurreição viva da edade mi•di, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulo, litterarios do seu incior. 
Um grande volume em brochura ` ,;, 1W0 reis; o mtisrno, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes côrits man-
dadas fazer expressamente na Allúm.inha 3.,'W0 reis; - se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

ik t O ̀A S AS SEU-91R 1,   5 LIO P U Z 

Novo •IETnODO DE CóRTE 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por soas proprias 
vzãos lodos os seus vestuarios. 

1411 gravuras illucidativas sobre 
medídas, córte, etc. 

.Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appel!o aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 

Remeite-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante valo do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 920—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Em. Barcellos, no estabeleci-
mento do sr. Joaquim José d'Aze-

A ITUSTICA DIIS 
O que si,o 

PROCURÁDORES -- ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de •100 paginas a 
sabir brevemente. 

GREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apr,•-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torre,. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. Manciel Vianna, rua Direita. 

p',itterario. 
l edilgre.s resnlverani reimpri-

ºr a ida do venerando Aq cebis-
p4, Iplitios col2dl;'(ìes •inateriaes 
ealzrnzzicas a f m ele corttribui-
r< pura a sole alnisa, ã^ do ta•i-
cinario da morie J0 t,l"tll0s2s-
s anOstite ela Fgreia Bl'aca-
ra. Fsta edição w -d a2tg2nenta 
dnnz a biographia de Irei Luiz 
tSoazza, f,,ita 1101 2!'rli disll1?Ct0 

ator sa.grarlo, dezembrrr-garror 
(Telac:Fo I.ccr'esiostiea de Br'r'9ra. 
01b01'S DE' ASSIGIV£TFRA• 
4 obra colnprehe)zdercí os seis 

lis rte gere é composta, erra ires 
t,nes, o prinreiro dos guaes s e-
1 publicado por todo o prez de 
jo, o spgw?do em 30 de outu-
L e o lerecíro em 31 de dezem-
Gdo anuo corrente. 
0 )reco por assignaiuraa é ele 
._réis por cada volume paons 
azcto«cla e.rtrega, e avulso 600 
i. Para o I3r aszl cr7stal cí 1:`?00 
7crida votame em moeda brazi-

lI. 

(is seºzlJores correspon<lents te-
r a percemagem de 20 olo, e 
crr d iso, gim eXt;ll2plar gral2 
) ,adya J' assi{lJzaturtrs. p 

ácú CA§Qosni. de vi+16`: 

i 

TIPOGRAPf1IA DO «CO:liliEPO DF: EAI,,Crr.'LLOS» 
Campo de S. José ; ?kCELLOS• 

E:' sela edi dor o sr. aoaqu a ci, cle 


